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DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS TEMAS PESQUISADOS EM AUDIT ORIA NO 
EVENTO ANPAD DE 1997 A 2012 

 

RESUMO 
Objetivo deste estudo foi levantar os principais temas abordados nos artigos científicos 
publicados nos eventos da ANPAD na área de auditoria entre os anos de 1997 a 2012, 
identificando a evolução de assuntos pesquisados nesta temática. A pesquisa foi descritiva, 
por meio de análise documental, em que se verificou os assuntos abordados nos artigos de 
auditoria nesses eventos. Realizou-se um levantamento bibliográfico na literatura das 
tipologias utilizadas para classificar a pesquisa em auditoria, seguido de um levantamento 
bibliométrico, no qual foram considerados os artigos que contêm no seu título ou palavras-chave: 
“auditoria”, “auditing”, “ audit”, “fraude” e “controle”, totalizando 53 artigos. (16 anos nos 
eventos do ANPAD). Os resultados determinam que a categoria “Auditoria Interna” é o tema 
mais abordado, mostrando ser o Brasil um país ainda centrado na problemática de seus 
controles internos, com tendência a uma maior diversificação de temas apenas nos últimos 
anos. Observa-se o surgimento de artigos publicados com temas mais especializados dentro da 
auditoria nos últimos 3 anos, como “Comportamento da Auditoria”, “Qualidade do 
desempenho” e “Regulação internacional”. Estando ausentes temas específicos como 
“Revisão na Auditoria”, “Compromisso da Auditoria” e “Amostragem na Auditoria”.  

 

Palavras-chave: auditoria; tipologia; pesquisa; ANPAD. 

 
1. INTRODUÇÃO 

A Auditoria é a área da Contabilidade que busca verificar a conformidade da prática 
dos contadores em relação aos princípios contábeis, e também confirmar a realidade 
econômico-financeira apontada pelos relatórios financeiros, sendo essencial para essa ciência 
pôr-se na vanguarda do pensamento contábil de forma a prever mudanças nas práticas dos 
profissionais envolvidos, afetadas não somente por alterações nas normas, mas decorrentes 
também de condições econômicas envolvidos no processo de auditoria.  

Em Auditoria é necessário verificar a tendência de crescimento ou de retração da 
pesquisa e do conhecimento desenvolvido ao longo do tempo, por conta de sua posição de 
controle na prática contábil. Algumas pesquisas são voltadas para a descrição do que se 
produz em auditoria, como as de Oliveira e Carvalho (2008) e de Camargo et al. (2011) no 
Brasil; e Krogstad e Smith (1988) e de Lesage e Wechlter (2007), publicados no exterior. 

Entre os eventos de publicação científica em Administração e Contabilidade, 
destacam-se os do ANPAD, por sua alta avaliação no sistema qualis Capes (classificação 
qualis A), e por seu reconhecimento na academia e entre os profissionais da área. Assim o 
levantamento do que se publicou sobre determinado assunto nestes eventos é um indicador 
confiável da situação em que se encontram a pesquisas no país sobre o tema auditoria. 

Um estudo bibliométrico permite determinar índices de produção e disseminação de 
determinado conhecimento científico (ARAÚJO, 2006), a ele pode se aliar um estudo da 
tipologia dos temas mais pesquisados na disciplina escolhida, já que essa forma de pesquisa 
permite uma organização desse conhecimento (LESAGE; WECHLTER, 2007). Este último 
estudo proporciona entender como os principais temas sobre auditoria evoluiram no passar do 
tempo. 



 

www.congressousp.fipecafi.org 

2

Nestas condições, propõe-se o seguinte problema de pesquisa: quais temas são mais 
tratados nos eventos ANPAD, entre os anos de 1997 a 2012 na área de Auditoria? Desse 
modo o estudo tem como objetivo descrever as características da produção científica em 
auditoria desenvolvida pelos pesquisadores que publicaram nos eventos ANPAD nos últimos 
16 anos. Justifica-se o trabalho para que se possa observar a situação atual da pesquisa na 
área, juntamente com sua evolução temática nos últimos anos. Assim possibilitando uma 
descrição dos temas mais abordados na área de auditoria com dados referentes aos autores que 
mais publicaram sobre a temática em questão. O artigo segue assim estruturado: referencial 
teórico na primeira seção, seguido pela metodologia de pesquisa, descrição e análise dos 
dados; e, na última seção, as considerações finais, com as limitações do trabalho e 
recomendações para próximas pesquisas. 

 
2. REFERENCIAL TEÓRICO  
2.1. Evolução da auditoria e a produção científica na área 
 O surgimento da prática da Auditoria tem relação direta com a busca por maior 
confiabilidade das demonstrações contábeis produzidas pelas empresas, que operam 
especialmente no mercado de capitais, já que os potenciais investidores as têm como principal 
forma de informação da realidade economico - financeira das corporações. No entanto, foram 
as crises do mercado de capitais, as fraudes contábeis e os diversos tipos de escândalos 
corporativos que determinaram a regulamentação do setor e aceleraram os estudos e pesquisas 
científicas na área de auditoria. 
 Com a crise de 1929 tem-se um grande salto na área de auditoria, pois é neste período 
(1930) que o American Institute of Accountants (AIA) propõe ao Congresso norte-americano a 
regulamentação de normas e os padrões contábeis por profissionais que sejam altamente 
capacitados. Assim é criado o Cômite May nos Estados Unidos, com finalidade de estabelecer 
regras para as entidades que tivessem suas ações negocidas no mercado de capitais, tornando 
obrigatória a Auditória Contábil Independente nos relatórios financeiros dessas empresas. 
Desta maneira, a auditoria passou a ser uma ferramenta no aprimoramento do processo de 
governança corporativa das empresas, contribuindo diretamente para a continuidade dos 
negócios (PACHECO; OLIVEIRA; GAMBA, 2007).  
 Estes autores ainda descrevem que com a criação do Securities and Exchange 
Commission (SEC), nos EUA em 1934, teve como principal objetivo proteger os investidores 
e regular o mercado de ações, ficando como obrigação da SEC: incentivar a divulgação de 
informações importantes, fazer cumprir as normas que se aplicam aos mercados de capitais, e 
proteger os investidores que colocam seu dinheiro nas bolsas, sendo o seu modelo seguido 
pelos demais países ocidentais. 
 Neste período, a produção científica na área de auditoria era incipiente, pois quase não 
existia períodicos especializados no tema, mas destaca-se o The Accounting Review (AR), 
tendo sua primeira edição publicada em março de 1926, este periódico “teve uma influência 
significativa sobre o desenvolvimento de conceitos da contabilidade”. Seu predomínio durou 
aproximadamente quatro décadas, quando surgiram os períodicos nos anos 60, Journal of 
Accounting Research (JAR), International Journal of Accounting (IJA), o British Accounting 
Review (BAR) e A Journal of Accounting, Finance and Business (ABS). (HECK e BREMSER, 
1986). 
 Pode-se dizer que, após meados de 1970 o número de periódicos com forte influência 
na Auditoria cresceu significativamente. Assim considera-se que atualmente existam um 
pouco mais de duas dezenas de períodicos influentes na área de Auditoria (LESAGE e 
WECHLTER, 2007). 
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 Os escândalos corporativos com as empresas Arthur Andersen LLP, Enron e 
Worldcom provocaram nos Estados Unidos a criação da Lei Sarbanes-Oxley em 2002, com o 
“objetivo de estabelecer padrões mais rígidos de responsabilidade corporativa, garantindo a 
criação de mecanismos de auditoria e segurança das informações por meio da adoção de 
práticas de governança corporativa” (SILVA e MACHADO, 2012). 
 Sendo assim, pode-se afirmar que a lei Sarbanes-Oxley é considerada um fato 
relevante para a prática de auditoria desde a criação da SEC. É observado que as pesquisas em 
auditoria no Brasil sofreram após esse período um forte crescimento, conforme levantamento 
bibliométrico de Camargo et al. (2011).  
 
2.2. A literatura de classificação de temas pesquisados em auditoria 
  A produção científica para classificação dos trabalhos em Auditoria tem alguns 
trabalhos de forte relevância, para tratar do elenco de temas mais pesquisados nessa área, 
partindo-se de trabalhos no exterior, já nas décadas de 80 e 90 de caráter pioneiro, enquanto a 
sua presença no Brasil somente é verificada em levantamentos a partir dos anos 2000.  

Embora a base de classificação desses artigos no país guarde forte relação com os 
primeiros elaborados ainda nos anos 80, e início da década seguinte, ela não acompanha o 
rigor conceitual de classificação dos trabalhos recentemente publicados fora do país, mas vem 
seguindo a tendência recente de classificação acima de dez categorias. 
 São de Smith e Krogstad (1984, 1988, 1991) vários trabalhos de levantamentos de 
temas pesquisados em auditoria no periódico Auditing: A Journal of Practice & Theory 
(AJPT), no todo uma pesquisa de classificação com 162 artigos e 3.551 citações de referência 
nestes artigos até o ano de 1990 (SMITH; KROGSTAD; SIGVARTSEN, 2005). Mesmo 
continuando a fazer classificações de artigos deste periódico nos últimos anos, estes autores 
permanecem utilizando os temas de classificação semelhantes daqueles elaborados por eles na 
década de 80.  
 Os trabalhos de Smith e Krogstad definiram as seguintes tipologias da pesquisa em 
auditoria: Mercado de auditoria, Tecnologia em auditoria, Administração da firma, Questões 
profissionais, Os processos em auditoria, Auditoria interna/operacional e Relatórios de 
auditoria. A tipologia utilizada nos trabalhos de Smith e Krogstad tornaram um marco para a 
organização do conhecimento em pesquisa de auditoria (LESAGE e WECHLTER, 2007). 
Pode-se afirmar que estes estudos serviram de base para as posteriores classificações dos 
temas em auditoria no exterior e no Brasil. 
 Lesage e Wechlter (2007) enfatizam que as ciências sociais, e particularmente a 
sociologia, adotaram muito cedo a tipologia como um ferramenta para interpretar e 
compreender um mundo complexo. A tradição remonta-se a Max Weber, Alfred Schütz, 
Talcott Parsons ou Paul Lazarsfeld. Desde os anos 60, o interesse para a construção de 
tipologia tem aumentado, em particular na heurística em abordagens que há mistura de 
métodos. Exemplos no quadro 1:  
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Quadro 1: Estudos sobre as tipologias em auditoria  
Lazarsfeld (1937) Estudou a lógica das tipologias. 

Becker (1950) Analisaram as vantagens das tipologias em particular do ponto de vista da redução da tensão criada pela exigência 
sociológica para ser generalizar em um mundo cheio com fatos únicos. 
Littleton (1947) Littleton publicou uma analise lexical dos verbos utilizados na literatura em auditoria. 

Shenkir (1971)  Propôs um exercício de auditoria usando taxonomia dos componentes provas e auditoria técnicas. 

Wright (1992) Apresentou o processo que conduz ao relatório de auditoria. Ele distingue: Competências e Habilidades Auditor, coleta de 
provas,  testes de dados de auditoria e fatores governamentais.  

Abdolmohammadi (1999) Construiu uma taxonomia global das tarefas de auditoria de um abrangente inventário, incluindo 332 diferentes 
tarefas. 
Arnold et al. (2001) Identificaram seis categorias (Habilidades auditor, coleta de provas e análise, relatórios de auditoria, contrato social, 
conclusões da auditoria) que descreve o processo pelo qual um auditor chega a sua opinião sobre as  demonstrações financeiras e as 
questões indicadas no seu relatório de auditoria. 

Fonte: Adaptado de Lesage e Wechlter  (2007) 

 
 É de Mock et al. (1993, apud Lesage e Wechlter, 2007) outro levantamento das 
pesquisas em auditoria no USC Audit Judgment Symposium - transformado em 1995 no 
evento The International Symposium on Audit Research (ISAR) - feito entre 1983 a 1992, para 
“avaliar as tendências e desenvolvimentos que têm influenciados ou são susceptíveis de 
influenciar a pesquisa e o julgamento em auditoria” (LESAGE e WECHLTER, 2007). 
Utilizaram a mesma metodologia e tipologia dos temas de Smith e Krogstad neste estudo, e 
também em todos os levantamentos anuais feitos por eles no evento.     

Em todos esses trabalhos já citados, os autores leram as publicações e segmentaram, 
de acordo com uma classificação pronta, os assuntos, por meio da descrição do seu conteúdo 
para identificar o tema e a metodologia dos artigos. Uma abordagem semelhante foi realizada 
por Maijoor, Meuvissen e Quadackers (2000), em um estudo buscando diferenciar a produção 
científica entre pesquisadores europeus e americanos, entre os anos de 1990 a 1997, apenas 
acrescentando mais duas categorias ao modelo original. “Deve-se notar que, estas categorias 
não surgem a partir dos itens estudados, mas foram dadas a priori pelos autores. Eles 
justificam sua escolha pelas práticas da profissão” (LESAGE e WECHLTER, 2007), assim 
ficou uma lacuna, até aquele período, de estudos que abordassem o real fluxo da produção 
científica em auditoria, por meio de rigorosos métodos de tipologia.  
 No Brasil, destaca-se o trabalho bibliométrico de Oliveira e Carvalho (2008), 
abordando também a tipologia dos temas pesquisado em auditoria, por meio de um estudo no 
caderno de indicadores Capes, de 2004 a 2006, apresentando 12 categorias de temas. É de 
Cunha, Correa, Beuren (2010), mais outro levantamento dos assuntos de auditoria publicados 
nos periódicos nacionais e internacionais de contabilidade, listados no Qualis Capes, de 2005 
a 2008, apresentando uma vasta segmentação de temas, observando a presença de 32 assuntos 
nas publicações internacionais, e 40 temas, ligados à área de auditoria, nas publicações 
nacionais.  

Este último estudo não estabeleceu quais assuntos são mais abordados nas 
publicações, visto que o caráter informacional do conteúdo dos artigos ficou disperso nos 
inúmeros itens de classificação estabelecidos. No trabalho de Camargo et al. (2011), apurou-
se os temas dos artigos de auditoria nos principais periódicos nacionais e eventos de 
divulgação científica de Contabilidade do país, entre os anos de 2005 a 2010, chegando a 17 
categorias de classificação dos temas. Manteve-se o foco de se medir a produção ao longo do 
período, no entanto este trabalho, assim como os anteriores, estabeleceu os temas somente por 
uma análise prática, e não baseada em uma análise rigorosa da literatura de pesquisa 
(LESAGE e WECHLTER, 2007). 
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Em 2007 os pesquisadores Cédric Lesage e Heidi Wechlter publicaram o artigo 
intitulado Typology of Research Topics in Audit: A Content Analysis, num levantamento de 
1926 a 2005, nos periódicos mais influentes em auditoria pelo mundo (desde a data que 
aqueles periódicos começaram a publicar na área), numa análise por computador do conteúdo 
de 2.099 resumos, obtendo um total de 17 temas, sua importância e tendência, assim como a 
influência dos periódicos no desenvolvimento destes temas (LESAGE e WECHLTER, 2007). 

O desenvolvimento das tipologias por esses autores permitem uma classificação mais 
relacionada com a evolução da pesquisa, e também com o surgimento e desenvolvimento das 
ideias na área de auditoria. Entre outras razões, essa pesquisa justifica-se segundo Kinney 
(1966 apud Lesage e Wechlter, 2007), pois uma boa tipologia permite uma melhor explicação 
dos fatos. Um fato, não produz por si explicações que podem ser empiricamente testadas. Mas 
por ordenação dos fatos, com a criação das categorias, pode-se propor uma melhor 
compreensão, uma fase preparatória para uma potencial elaboração futura de um modelo ou 
uma teoria.  

Assim o estudo de Lesage e Wechlter deve ser considerado um dos com maior rigor 
conceitual produzido até hoje, com o objetivo de tratar dos principais temas abordados na 
pesquisa científica na área de auditoria, servindo, desse modo, de modelo para classificação 
dos temas realizado neste artigo. 
 
3. METODOLOGIA  
 Este estudo caracteriza-se como descritivo, com abordagem qualitativa, realizado por 
meio de pesquisa bibliométrica sobre a produção científica na área de Auditoria. Além disso, 
foi feito um levantamento de artigos já realizados, no exterior e no país, de estudos que já 
abordassem as tipologias de pesquisa no ramo de auditoria.  

Os artigos escolhidos neste estudo abrangem o período de 1997 a 2012 nos eventos 
ANPAD. O método de seleção foi por palavra-chave existente no título ou resumo, com 
posterior leitura do resumo ou do conteúdo do artigo para a detectação do tema abordado 
dentro de auditoria. As palavras-chave utilizadas foram “auditoria”, “auditing”, “ audit”, 
“fraude” e “controle” na primeira etapa de seleção dos artigos, seguido da análise do conteúdo 
dos resumos e das considerações finais para verificar se o artigo realmente pertencia ou 
contribuia à área de auditoria. Restando, no final, um total 53 artigos para realizar o estudo 
dos temas (ver apêndice).  
 Os artigos foram separados entre aqueles que abordavam o tema auditoria de forma 
exclusiva, daqueles que contribuíam para a área e a abordavam de forma indireta, de forma 
não exclusiva. Esta segmentação teve por objetivo de se avaliar a real presença de uma 
produção científica voltada unicamente para o desenvolvimento desse ramo da Contabilidade 
no país, em detrimento de outros focos de pesquisa.  
 Os artigos foram segmentados por ano de publicação, buscando encontrar a simples 
evolução numérica ao longo do período. Realizou-se em seguida uma separação entre 
períodos para se verifcar qual o peso de cada um dos temas em momentos distindos, antes e 
após a publicação das normas contábeis para a convergência às normas internacionais, tendo 
os anos de 2008 a 2009 considerados momentos de transição entre os períodos, fazendo por 
fim a média de publicações em cada período. Também fêz-se um levantamento de autores por 
artigo, e de autores que mais publicaram nesses eventos.  
 O critério de classicação dos temas abordados em pesquisa de auditoria foi o 
elaborado por Lesage e Wechlter (2007), no estudo Typology of Research Topics in Audit: A 
Content Analysis, que teve as seguintes categorias e caracterizações (quadro 2). 
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Quadro 2. Critério de classicação dos temas abordados em pesquisa de auditoria 
Categorias  Caracterizações  
1. Profissão e regulação Este tema abrange todos os assuntos relacionados com a organização da profissão e sua regulamentação. 
2. Processamento da 
informação 

O tema muito focado na metodologia da auditoria, com todos os grupos de trabalho de pesquisa que lidam 
com a decisão do auditor de fazer o processo manual ou com ajuda de computador. 

3.  Procedimentos em Auditoria Fala sobre técnicas de auditoria, tais como receber confirmação e análises. 

4. Amostragem em Auditoria Constitui uma categoria consistente, dedicada à aplicação da estatística em auditoria. 

5. Regulação Internacional Trata-se de um tema em contabilidade internacional ou de normas de auditoria. 
6. Educação Este tema reúne hoje mais estudos de casos e reflexões sobre educação dos auditores no futuro. 
7. Mercado da Auditoria Trata-se do tema com a abordagem econômica na auditoria da profissão, e estudos de problemas como a 

concorrência, a concentração, os oligopólios que estruturam o mercado. 
8. Comportamento da Auditoria Trata de todos os trabalhos que se utilizam de uma abordagem comportamental, sendo este tema afetado 

principalmente por questões éticas. 
9. Julgamento  Trata-se de trabalhos de investigação sobre a abordagem cognitiva de julgamento (o qual é diferente do 

processamento da informação, tema que é mais técnico). 
10. Revisão em Auditoria Este tema reúne alguns estudos sobre a supervisão, opiniões e experiência em tarefas de auditoria. 
11. Compromisso da Auditoria 
(Relações auditor-auditado) 

Trata-se do tema com todos os assuntos relacionados com o negócio e as práticas do auditor em relação 
aos seus clientes. 

12. Governança Corporativa  Estuda o impacto da governança corporativa em diferentes estruturas, e as normas sobre o processo de 
auditoria. 

13. Qualidade no Desempenho Trata-se de trabalhos de pesquisa com o objetivo de medir a qualidade das demonstrações financeiras, 
tomadas em conta fatores diversos. 

14. Relatório de Auditoria e 
Opinião de Continuidade 

Estes trabalhos estão focados na qualidade dos relatórios de auditoria, e em empresas atingidas por 
falência. 

15. Responsabilidade na Fraude 
e Litígios 

Trata-se, por um lado, com a responsabilidade do auditor e por outro lado, com determinantes e 
consequências da fraude contábil. 

16. Auditoria Interna Com papéis focados em controles internos e a sua auditoria; 
17. Auditoria Tributária É uma categoria muito específica, que lida com os problemas fiscais na área de auditoria, ou em 

auditorias fiscais. 
Fonte: Adaptado de Lesage e Wechlter (2007) 

  
 Mesmo observando que essa classificação não reflete o real fluxo de pesquisa feita no 
país, na área de auditoria, é necessário mantê-la para verificar que possíveis temas estão 
ausentes nos artigos apresentados nos eventos ANPAD, na medida em que essa classificação 
remete ao real desenvolvimento na área ao redor do mundo, nos países que estão na 
vanguarda da pesquisa em auditoria. Assim o estudo baseou-se na utilização de todos esses 
critérios de classificação. 
 
4. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

O levantamento feito nos eventos ANPAD apurou incialmente a ausência de trabalhos 
publicados entre os anos de 1997 a 2001 na área de auditoria, observando que as publicações 
eram ainda fortemente voltadas para área de Administração durante esse período. De modo 
que a análise segue voltada para os anos que se seguiram, com os resultados apontando a 
seguinte evolução numérica dos artigos apresentados, por meio da tabela 1: 
 
Tabela 1. Anos e número de artigos publicados 

Ano Números de artigos 
2012 6 
2011 8 
2010 6 
2009 4 
2008 5 
2007 8 
2006 3 
2005 3 
2004 6 
2003 2 
2002 2 
2001 0 
2000 0 
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Totais: 16 anos  53 artigos 
Fonte: pesquisa bibliométrica 2012 

 
Gráfico 1: Percentual de artigos publicados em cada ano a partir do total 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 Assim em termos percentuais, cada ano contribuiu de acordo com os valores do 
gráfico 1, sendo 2007 e 2011, os anos com maiores números artigos de produzidos. Os anos 
de 2004, 2007, 2010, 2011 e 2012 (gráfico 1) se destacam em número de artigos apresentados, 
principalmente nos últimos 3 anos, a partir do momento que a auditoria ganha categoria 
específica nos eventos ANPAD, o qual contribuiu com  47 artigos dos 53 que foram 
selecionados no levantamento desta pesquisa (tabela 1). Em seguida, verificou-se entre esses 
anos quais tiveram forte presença de artigos exclusivamente voltados para a área de auditoria, 
chegando a evolução percentual de artigos publicados voltados exclusivamente para a área de 
Auditoria, apresentado no gráfico 2:   

Gráfico 2: Percentual de artigos publicados voltados exclusivamente para a área de Auditoria 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: pesquisa bibliométrica 2012 

 
Verificando novamente o gráfico 2, os anos que tiveram forte presença de artigos 

exclusivamente voltados para a área de auditoria são os anos de 2012, 2011 e 2004, como de 

 Fonte: pesquisa bibliométrica 2012 
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destaque em número de publicação de artigos, e também daqueles somente relacionados ao 
ramo de auditoria, atingindo percentuais acima de 70%, com o ano de 2012 atingindo um total 
100% de artigos voltados para área de auditoria. Esse valor indica que entre os 6 (seis) artigos 
publicados no ano de 2012, todos foram considerados integralmente voltados para a área de 
auditoria. A explicação do número atípico verificado em 2004 (e também a qualidade desses 
artigos), acredita-se que seja a aproximadade dos fortes escândalos corparativos nos Estados 
Unidos, junto com a publicação da lei Sarbanes-Oxley.  

 
Tabela 2. Relação de número de autores por artigo 

1 Autor 9 artigos 
2 Autores 24 artigos 
3 Autores 10 artigos 
4 Autores 8 artigos 
5 Autores 1 artigo 
6 Autores 1 artigo 

Fonte: pesquisa bibliométrica 2012 

 
Na verificação do número de autores por artigo constatou-se uma maior frequência de 

estudos realizados por dois pesquisadores, informando forte colaboração nas pesquisas em 
Auditoria, apresentando a relação da tabela 2 (24 trabalhos), juntamente com os autores que 
mais publicaram nesses eventos (TABELA 3): 
   
Tabela 3. Autores que mais publicaram 

Luiz Alberton 5 artigos 
Fábio Moraes da Costa 3 artigos 

Marcelo Haendchen Dutra 3 artigos 
Totais: 3 autores  Totais: 11  artigos  

Fonte: pesquisa bibliométrica 2012 
 

Dos temas presentes nos artigos sobre auditoria, o assunto “Auditoria Interna” tem 
domínio em números, indicando pesquisas muito centradas em controles internos. 
Destacando-se três temas não presentes nas publicações dos eventos ANPAD: “Revisão em 
Auditoria”, “Compromisso da Auditoria” e “Amostragem em Auditoria”. A ausência desses 
temas verifica-se talvez pela forte especialização deles, mais comuns em países com forte 
tradição em pesquisa e desenvolvimento na área de auditoria. Podendo-se verificar os 
resultados totais (gráfico 3),  em comparação aos resultados encontrados por Lesage e 
Wechlter (2007) em sua pesquisa nos principais periódicos do mundo (gráfico 4): 
 
Gráfico 3: Frequência dos temas em Auditoria nos eventos ANPAD 
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Gráfico 4: Frequência dos temas abordados nos principais períodicos do mundo  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Lesage e Wechlter (2007) 

Separando a pesquisa em períodos distintos, de 2002 a 2007 (gráfico 5) e de 2010 a 
2012 (gráfico 6) verifica-se, uma queda no predomínio do tema “Auditoria Interna”, e do 
crescimento de temas como “Regulação internacional” e “Comportamento do Auditor”, 
aproximando-se de um equilíbrio próximo daquele observado nas publicações pelo exterior; 
verificou-se ainda a frequencia entre os períodos chegando ao resultado de que entre 2002 a 
2007 houve uma média de 4 artigos publicados por ano, e de 2012 a 2010 a media é 6,7 
artigos por ano, indicando aumento da média artigos publicados. Observando-se abaixo os 
temas mais presentes entre os períodos, e a evolução da presença do tema “Auditoria Interna”, 
com maior pico de publicações em 2007, com 3 artigos publicados, e destacando-se a 
ausência artigos sobre este tema no ano de 2012: 

 Gráfico 5: Temas mais recorrentes de 2002 a 2007 nos eventos ANPAD sobre auditoria  

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

Fonte: pesquisa bibliométrica 2012 



 

www.congressousp.fipecafi.org 

10

15%

15%

10%

10%

10%

10%

Auditoria Interna

Regulação Internacional

Relatório de Audit. e Opinião de Cont.

Profissão e Regulação

Educação

Comportamento do Auditor

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

Ano

2012

Ano

2011

Ano

2010

Ano

2009

Ano

2008

Ano

2007

Ano

2006

Ano

2005

Ano

2004

Ano

2003

Ano

2002

 

   Gráfico 6: Temas mais recorrentes de 2010 a 2012 nos eventos ANPAD sobre auditoria  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
    Fonte: pesquisa bibliométrica, 2012 
 

Verifica-se no gráfico 7 os temas mais presentes entre os períodos, e a evolução da 
presença do tema “Auditoria Interna”, com maior pico de publicações em 2007, com 3 artigos 
publicados, e destacando-se a ausência artigos sobre tema no ano de 2012: 

   Gráfico 7: Evolução numérica de artigos publicados com o tema “Auditoria Interna” 

 

 

 

 

 

 

  
 Fonte: pesquisa bibliométrica 2012 

 
Assim considera-se que as pesquisas no país ainda precisam ser  realizadas sobre 

temas que compõe a diversidade dentro da Auditoria, tanto em áreas gerais como naquelas 
consideradas mais especializadas. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo descrever as características da produção científica em 
auditoria desenvolvida pelos pesquisadores que publicaram nos eventos ANPAD nos últimos 
16 anos. A proposta era apresentar os temas mais abordados nesses eventos durante o período 
de 1997 a 2012, tendo os principais trabalhos de tipologia de classificação como base de 
seleção dos trabalhos. Elegendo o critério de classicação das pesquisas em auditoria que foi 
elaborado por Lesage e Wechlter (2007), no estudo Typology of Research Topics in Audit: A 
Content Analysis, como o mais adequado e completo, já que descreve através de uma 
perspectiva da evolução histórica e dos desdobramentos futuros das pesquisas desse ramo.   
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A produção científica do período é caracterizada pela maior presença de artigos 
voltados ao tema “Auditoria Interna”, visto que as entidades no país ainda não se voltam de 
forma mais prioritária ao usuário externo, como é observado em países com forte tradição de 
transparência corporativa. Observa-se o surgimento de artigos publicados com temas mais 
especializados dentro da auditoria nos últimos 3 anos, como “Comportamento da Auditoria”, 
“Qualidade do desempenho” e “Regulação internacional”. Estando ainda outros temas 
específicos ausentes como “Revisão na Auditoria”, “Compromisso da Auditoria” e 
“Amostragem na Auditoria”. Apresentou-se ainda neste estudo um crescimento na média dos 
artigos apresentados com em auditoria entre o período de 2010 a 2012, em relação ao período 
de 2002 a 2007. 

O trabalho teve como limitação não ter realizado a análise de conteúdo 
computadorizada, assim como de não ter levantado a produção científica de outros eventos, 
periódicos especializados na área de Contabilidade, como também de não ter aprsentado os  
dados referentes a produção no âmbito da pós-graduação, por meio de teses e dissertações 
voltados aos temas de auditoria. Assim como, não procurou apresentar uma categorização 
mais adequada ao estágio das pesquisas em auditoria desenvolvidas no país. 
 Considera-se relevante para o Brasil que os pesquisadores em auditoria possam 
desenvolver categorias de temas nesse ramo mais voltadas a realidade da pesquisa feita 
nacionalmente, também como critérios mais rigorosos de estabelecimento de tipologias, como 
levantamentos desde as pesquisas iniciais feitas em auditoria no país, juntamente com mais 
análises das tendências ou perspectivas futuras de desenvolvimento do ensino e da prática em 
auditoria; e finalmente, a influência dos meios de divulgação científica nas pesquisas já 
realizadas na área. 
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